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RESUMO: 
Introdução: O Brasil é o campeão de geração de lixo, comparado com os países da América Latina, 
representando 40% do total gerado na região (541 mil toneladas/dia). De acordo com a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 15% do lixo hospitalar é considerado perigoso, já 
que possui caráter tóxico, infeccioso ou radioativo. Os resíduos de Serviços em Saúde (RSS) é 
definido como o lixo gerado no serviço de saúde, podendo representar um problema para a 
sociedade e ao ambiente, em razão de suas características tóxicas e patogênicas. Objetivo: Relatar 
a experiência da realização de uma educação permanente em um hospital do vale do Paranhana. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sobre a educação permanente  realizada na 
unidade materno infantil no ano de 2021, sobre o Descarte de Resíduos em Serviços de Saúde. 
Resultados: A intervenção foi realizada através da educação permanente em Saúde, abordando os 
seguintes tópicos: o que são Resíduos em Saúde, como deve ser feito seu manejo adequado, quais 
os riscos que os resíduos causam ao meio ambiente e a saúde, e  qual o descarte adequado de 
cada resíduos. Após a realização da educação permanente foi realizada uma dinâmica com a 
equipe da unidade materno infantil para observar seus conhecimentos acerca do tema proposto. 
Conclusão: Durante a rotina no hospital consegui observar que a educação permanente foi efetiva, 
e o descarte dos resíduos estava sendo realizado da maneira correta. A capacitação sobre esse 
tema é essencial para minimizar os riscos de acidente de trabalho e também a preservação do 
meio ambiente.   
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